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Seca na AmazôniaSeca na Amazônia

•A seca que assolou a Amazônia
entre os meses de maio e outubro
de 2005 foi uma das maiores da
história.
•Mais de 250 mil pessoas foram
atingidas nos Estados do
Amazonas e do Pará.
•Igarapés secaram, barcos
encalharam em bancos de areia
nos rios, com grande mortandade
de peixes. Populações ficaram
isoladas, sem meios de locomoção
e sem alimento.



Enchentes na AmazôniaEnchentes na Amazônia

Entre fevereiro e abril, as
chuvas intensas e
constantes em toda a
Amazônia Legal causaram
sérios prejuízos a
população.
Em apenas duas cidades
do Amazonas, foram mais
de 13 mil desabrigados em
virtude das chuvas.
No Pará, 12 mil pessoas
foram desalojadas pela
cheias no rios Xingú,
Tucurui e Tapajós.



Quebra de SafraQuebra de Safra

A estiagem dos meses de
janeiro e fevereiro de 2005 foi
uma das maiores da hístória,
provocando perdas de
produtividade de mais de 60%
nas lavouras de soja, e cerca
de 55% de quebra de produção
nas lavouras de milho do RS.
Mais de 120 municípios muito
dependentes da atividade
agropecuária foram afetados e
33 entraram em estado de
emergência.



Ciclone CatarinaCiclone Catarina

Sábado, 27 de março de 2004 - Ventos de 150km/h e ondas de 5
metros deixaram Torres, no litoral gaúcho, em estado de emergência.
Vinte mil residências foram destruídas nas cidades litorâneas da
Região Sul. A BR-101 ficou interditada. Uma embarcação com 6
tripulantes naufragou no Farol de Santa Marta, em Laguna, SC, e
outra em Itajaí. Muitas casas foram destelhadas no litoral sul de S.
Catarina e litoral norte gaúcho.



Furacão Furacão KatrinaKatrina

O Furacão Katrina foi um furacão alcançou o nível máximo na categoria
Escada Saffir-Simpson, com ventos de 280 km/h. Ao atingir a costa sul
do Estados Unidos, em 28 de Agosto de 2005, obrigou que mais de 1
milhão de pessoas deixassem suas casas na região metropolitana de
Nova Orleans, com 6 mortes diretas. Os prejuízos foram orçados em
US$ 2 bilhões.



Ondas de calor na EuropaOndas de calor na Europa

Forte calor no verão de 2003, com temperaturas até 6 graus acima da
média, matou cerca de 14 mil pessoas na França, 4 mil na Itália. Em
toda a Europa foram cerca de 35 mil mortes.



Gases de Efeito Estufa:Gases de Efeito Estufa:
Quem são?Quem são?

•• DiDióóxido de Carbono (CO2)xido de Carbono (CO2)
•• Metano (CH4)Metano (CH4)
•• ÓÓxido Nitroso (N20)xido Nitroso (N20)
•• HexafluoretoHexafluoreto de Enxofre (SF6)de Enxofre (SF6)
•• PerfluormetanoPerfluormetano (CF4)(CF4)
•• PerfluoretanoPerfluoretano (C2F6)(C2F6)
•• HidrofluorcarbonosHidrofluorcarbonos (HFC)(HFC)
•• ClorofluorcarbonoClorofluorcarbono (CFC)(CFC)



Quem contribui para oQuem contribui para o
Aquecimento?Aquecimento?

77%



Combustíveis Fósseis:
O Brasil e o Mundo



ImpactosImpactos

RegiãoRegião ProvProvááveis impactosveis impactos



RegiãoRegião ProvProvááveis impactosveis impactos

ImpactosImpactos



Derretimento de GeleirasDerretimento de Geleiras

O derretimento das geleirasO derretimento das geleiras
da Groenlândia e dada Groenlândia e da
AntAntáártida acelerou mais emrtida acelerou mais em
anos recentes com oanos recentes com o
aquecimento do planetaaquecimento do planeta
provocado pelo efeito provocado pelo efeito 
estufa.estufa.
ElevaElevaçção dos não dos níível dosvel dos
mares pode tornar o mares pode tornar o 
invernoinverno
mais frio na Europa e, emmais frio na Europa e, em
caso extremo, afetar caso extremo, afetar 
cidadescidades
litorâneas e ilhas, por causalitorâneas e ilhas, por causa
da elevada elevaçção do não do níível dosvel dos
mares.mares.



Geleira na Patagônia, (A) nos anos 50 e (B) nos dias de hoje

A

B

Derretimento de GeleirasDerretimento de Geleiras



“Neves eternas” no monte Kilimanjaro nos anos 50 (A), e nos dias de hoje (B)

AA BB

Derretimento de GeleirasDerretimento de Geleiras



Agência Nacional de PetrAgência Nacional de Petróóleo leo 
GGáás Natural e Biocombusts Natural e Biocombustííveisveis

Lei 9.478/97Lei 9.478/97

Cria a Agência Nacional do PetrCria a Agência Nacional do Petróóleoleo

com as atribuicom as atribuiçções de regular, contratar eões de regular, contratar e

fiscalizar as atividades integrantes da fiscalizar as atividades integrantes da 

indindúústria do petrstria do petróóleo.leo.



Implementador da PolImplementador da Políítica Nacional de tica Nacional de 
petrpetróóleo, e gleo, e gáás natural e biocombusts natural e biocombustííveis.veis.

Gerente das reservas de petrGerente das reservas de petróóleo e gleo e gáás s 
natural da União.natural da União.

Regulador e fiscalizador.Regulador e fiscalizador.

Agente  de desenvolvimento.Agente  de desenvolvimento.

Agente na defesa do consumidor e da livre Agente na defesa do consumidor e da livre 
concorrência.concorrência.

Assegurador do abastecimento nacional de   Assegurador do abastecimento nacional de   
combustcombustííveis.veis.

Papel da ANPPapel da ANP
Como Instrumento do EstadoComo Instrumento do Estado



Questões chavesQuestões chaves

Qual o limite do mercado de biodiesel?

Onde produzir oleaginosas?

Será sustentável?



Lei 11.097/05:    Lei 11.097/05:    IntroduzIntroduz oo biodiesel na  matrizbiodiesel na  matriz energenergééticatica brasileirabrasileira e e 

estabelece  percentuaisestabelece  percentuais mmíínimosnimos de de misturamistura dede biodiesel biodiesel 

aoao diesel e o diesel e o monitoramentomonitoramento dada inserinserççãoão do novo do novo 

combustcombustíívelvel no no mercadomercado..

13/01/200513/01/2005
aa

31/12/200531/12/2005

AutorizativoAutorizativo

Mercado Potencial:         Mercado Potencial:         
840 milhões de 840 milhões de 

litros/anolitros/ano

B2B2

14/01/200814/01/2008
aa

13/01/201313/01/2013

ObrigatObrigatóóriorio

Mercado Firme:Mercado Firme:
1 bilhão de 1 bilhão de 
litros/anolitros/ano

B2 B2 

14/01/201314/01/2013
em dianteem diante

ObrigatObrigatóóriorio

Mercado Firme:Mercado Firme:
2,4 bilhões de 2,4 bilhões de 

Litros/anoLitros/ano

B5 B5 

RegulamentaRegulamentaçção: Decreto não: Decreto n°° 5.448/05.5.448/05.

01/01/200601/01/2006
AA

13/01/200813/01/2008

ObrigatObrigatóóriorio
EmEm funfunççãoão dada ofertaoferta

Mercado Firme:Mercado Firme:
1 bilhão de 1 bilhão de 
litros/anolitros/ano

B2B2

Programa BiodieselPrograma Biodiesel
Fundamentos LegaisFundamentos Legais





TributaTributaççãoão Federal Federal Incidentes: Incidentes: 

Produção do Biodiesel

Fonte: MDAFonte: MDA

R$ 0,00 / R$ 0,00 / litrolitro

R$ 0,07 / R$ 0,07 / litrolitro

AlAlííquotasquotas de PIS/COFINSde PIS/COFINS
((emem R$/R$/litrolitro))

IncidênciaIncidência monofmonofáásicasica nono
produtorprodutor industrial deindustrial de

biodieselbiodiesel, , proporcionalproporcional àà
aquisiaquisiççãoão de de matmatéériaria--

prima.prima.

TributaTributaççãoão do Diesel:do Diesel:
R$ 0,218 / R$ 0,218 / litrolitro

RegraRegra Geral       Geral       0,2180,218

AgronegAgronegóóciocio++
N/NE + SemiN/NE + Semi--ÁÁridorido+ + 0,1510,151

mamonamamona//palmapalma

AgriculturaAgricultura FamiliarFamiliar

emem qualquerqualquer regiãoregião 0,0700,070

AgriculturaAgricultura Familiar +Familiar +

N/NE + SemiN/NE + Semi--ÁÁridorido+    +    0,000,00
mamonamamona//palmapalma



Matriz EnergMatriz Energéética Brasileiratica Brasileira

BiomassaBiomassa
29.1%29.1%

PetrPetróóleo eleo e
DerivadosDerivados

39.7%39.7%

GGáás Naturals Natural
8.7%8.7%

Carvão MineralCarvão Mineral
6.5%6.5%

HidreletricidadeHidreletricidade
14.5%14.5%

Urânio   (UUrânio   (U 33OO22))
1.5%1.5%

RecursosRecursos
RenovRenovááveisveis

43.6%43.6%

FonteFonte: MME / BEN 2005: MME / BEN 2005



Produção mundial de óleo/gordura 
como matéria-prima

20062006



PlantaPlanta dede

TransesterificaTransesterificaççãoão

Cadeia ProdutivaCadeia Produtiva

PrPréé--tratamentotratamento

do do óóleoleo

PlantaPlanta de de ExtraExtraççãoão
de de óóleoleo

PlantaPlantaççãoão de de 
oleaginosasoleaginosas

Fonte: José Carlos Miragaya



MatMatéériasrias--Primas mais Primas mais 
ConhecidasConhecidas

Fonte: Ramos, LP (adaptado)

OleaginosasOleaginosas

AlgodãoAlgodão AmendoimAmendoim
BabaBabaççuu BuritiBuriti
CanolaCanola DendêDendê
GergelimGergelim GirassolGirassol
Jojoba Jojoba LinhaLinhaççaa
MacaMacaúúbaba MamonaMamona
Nabo forrageiroNabo forrageiro OiticicaOiticica
PalmistePalmiste PequiPequi
PinhãoPinhão--manso manso SojaSoja
TucumãTucumã

Outras FontesOutras Fontes

•• ÓÓleos de Frituraleos de Fritura
•• ResResííduo da Indduo da Indúústria de Refinostria de Refino

de de ÓÓleoleo
•• Sebo ou Gordura AnimalSebo ou Gordura Animal

















Fonte: Fonte: AbioveAbiove. com adapta. com adaptaççõesões

18 a 2118 a 21Soja (Soja (GlycineGlycine maxmax))

55 a 6555 a 65PalmistePalmiste

35 a 4535 a 45Palma (Palma (ElacisElacis guineensisguineensis -- dendê)dendê)

30 a 3630 a 36Milho (Germe)Milho (Germe)

45 a 5545 a 55MamonaMamona

35 a 4535 a 45LinhaLinhaççaa

45 a 5545 a 55Girassol (Girassol (HelianthusHelianthus annusannus))

48 a 5548 a 55GergelimGergelim

39 a 4539 a 45Colza Colza –– Canola (Canola (Brassica Brassica campestricampestri))

50 a 6550 a 65Coco (Coco (CocusCocus mamiferamamifera))

58 a 6758 a 67BabaBabaççuu

15 a 2315 a 23ArrozArroz

40 a 5040 a 50Amendoim (Amendoim (OrachisOrachis hypogeahypogea))

30 a 4030 a 40AlgodãoAlgodão

7 7 -- 3535Abacate (Abacate (PersiaPersia americanaamericana))

Rendimento em Rendimento em óóleo (%)leo (%)OleaginosasOleaginosas

Rendimentos em óleo de 
diversas Oleaginosas



Fonte: MME

DESAFIO :  Mistura Inicial DESAFIO :  Mistura Inicial -- B2B2

ProduProduçção Interna de Diesel: 34,5 bilhões de litros/anoão Interna de Diesel: 34,5 bilhões de litros/ano

ImportaImportaçção Lão Lííquida Diesel: 3,7 Bilhões de litros/anoquida Diesel: 3,7 Bilhões de litros/ano
(10% do consumo)(10% do consumo)

Consumo Aparente Diesel: 38,2 bilhões de litros/anoConsumo Aparente Diesel: 38,2 bilhões de litros/ano

Consumo Previsto para 2006: Consumo Previsto para 2006: 43 43 bilhões de litros/anobilhões de litros/ano

A adiA adiçção de 2% de biodiesel ao Diesel cria um mercadoão de 2% de biodiesel ao Diesel cria um mercado
interno potencial de 860 milhões de litros em 2006interno potencial de 860 milhões de litros em 2006

Ganhos na balança comercial brasileira com a
diminuição das importações de petróleo e derivados:

US$ 160 milhões/ano para a mistura de 2%
US$ 400 milhões/ano para a mistura de 5%



Biodiesel:  fatores crBiodiesel:  fatores crííticos ticos 
de sucessode sucesso

•• DisponibilidadeDisponibilidade de de óóleosleos e e sementessementes

•• Produtividade agrProdutividade agríícolacola

•• ReduReduçção daão da cargacarga tributtributááriaria

•• QualidadeQualidade dos dos insumosinsumos

•• GarantiaGarantia de de qualidadequalidade do do produtoproduto

•• RendimentoRendimento do do processoprocesso de de produproduççãoão

•• GarantiaGarantia de de desempenhodesempenho dos dos motoresmotores

•• ControleControle de de qualidadequalidade nana bombabomba de de abastecimentoabastecimento

•• Novos usos para a glicerinaNovos usos para a glicerina

•• SensibilizaSensibilizaççãoão e e motivamotivaççãoão dada sociedadesociedade



SustentaSustentaçção legal e firme propão legal e firme propóósito do sito do 
governo na sua implementagoverno na sua implementaçção.ão.

Boa resposta do produtor de biodiesel, Boa resposta do produtor de biodiesel, 
seja em plantas em operaseja em plantas em operaçção ou em ão ou em 
projeto.projeto.

Perspectiva de oferta crescente de Perspectiva de oferta crescente de 
biodiesel.biodiesel.

DiagnDiagnóósticostico



Biodiesel: Experiência MundialBiodiesel: Experiência Mundial

LiLiçções do mercadoões do mercado

PreocupaPreocupaçção: qualidade dos insumos e a qualidade doão: qualidade dos insumos e a qualidade do
biodiesel produzido.biodiesel produzido.

Abrir mão da qualidade pode levar ao   descrAbrir mão da qualidade pode levar ao   descréédito dodito do
produto e do programa.produto e do programa.

Todo biodiesel produzido apresenta algum tipo deTodo biodiesel produzido apresenta algum tipo de
incentivo econômico.incentivo econômico.

Plantas de esmagamento são estratPlantas de esmagamento são estratéégicas.gicas.

A glicerina produzida como coA glicerina produzida como co--produto ajuda aproduto ajuda a
viabilizar o negviabilizar o negóócio.cio.

Empresas de biodiesel que faliram: baixa qualidade  deEmpresas de biodiesel que faliram: baixa qualidade  de
produto, desenvolvimento inadequado de processo eproduto, desenvolvimento inadequado de processo e
baixo rendimento de processo.baixo rendimento de processo.



CaracterCaracteríísticas de culturas oleaginosas no Brasilsticas de culturas oleaginosas no Brasil

0,2 0,2 –– 0,40,4331818GrãoGrãoSojaSoja

0,4 0,4 –– 0,80,83345 45 –– 5555GrãoGrãoMamonaMamona

0,5 0,5 –– 0,80,83338 38 –– 4848GrãoGrãoGirassolGirassol

0,9 0,9 –– 4,04,012122222AmêndoaAmêndoaDendê/PalmaDendê/Palma

0,5 0,5 –– 0,90,93340 40 –– 4848GrãoGrãoColza / Colza / 
CanolaCanola

1,3 1,3 –– 1,91,9121255 55 –– 6060FrutoFrutoCocoCoco

0,1 0,1 –– 0,30,312126666AmêndoaAmêndoaBabaBabaççuu

0,6 0,6 –– 0,80,83340 40 –– 4343GrãoGrãoAmendoimAmendoim

0,1 0,1 –– 0,50,5331515GrãoGrãoAlgodãoAlgodão

RendimentoRendimento
(t (t óóleo/ha)leo/ha)

Meses deMeses de
colheita / colheita / 

anoano

Teor deTeor de
ÓÓleo (%)leo (%)

OrigemOrigem
do do ÓÓleoleoEspEspééciecie

BIODIESEL,BIODIESEL,
UMA REALIDADE ATUALUMA REALIDADE ATUAL















Integração Agricultura de energia / 
pecuária / florestas energéticas



Integração Agricultura de energia / 
pecuária / florestas energéticas



Integração Agricultura de energia / 
pecuária / florestas energéticas



Manoel Polycarpo de Manoel Polycarpo de 
Castro NetoCastro Neto

Coordenador Geral do EDFCoordenador Geral do EDF
mpneto@anp.gov.brmpneto@anp.gov.br

www.www.anpanp..govgov..brbr

Telefones:  (61) 9271 6135Telefones:  (61) 9271 6135

(61) 3226 0104(61) 3226 0104

C  d  R l õõ    C id  ANP

Muito Obrigado!Muito Obrigado!


